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A pesquisa aqui apresentada diz respeito às questões de 

análise e leitura de imagens fotográficas de um grupo de 38 

imagens fotográficas pertencente à Fototeca unicipal Ricardo 

Giovannini na cidade do Rio Grande- RS, inseridas na coleção 

Inah Emil Martensen. A priori, podemos afirmar que Inah Emil 

Martensen, foi uma pessoa de grande participação e 

importância para a vida cultural e artística da cidade do Rio 

Grande, sendo dado o seu nome ao Centro Municipal de 

Cultura. 

 

Essa pesquisa se debruçará nas fotos de musicistas, os artistas 

que possivelmente estiveram apresentando-se na cidade do 

Rio Grande entre as décadas de 1930, 1940 e 1950 fazendo 

com que essa coleção, antes não conhecida ou tratada como 

coleção possa ganhar destaque e reconhecimento da 

comunidade e pesquisadores. Este  estudo cerca o tema de 

leitura de imagens fotográficas de natureza histórica, com a 

discussão sobre documentos como suporte de memória e, 

conseqüentemente, como fonte para pesquisa. 

Assim sendo, segue critérios de analise das imagens 

segundo a concepção de Aby Warburg e a busca de 

expressões recorrentes valores expressivos que ganham 

forma naquilo a que chamou Pathosformel, fórmula de 

pathos, onde se dá a ver uma gestualidade expressiva do corpo. 

 

O projeto vem sendo executado através da consulta ao 

acervo fotográfico e documental da Fototeca e do Centro 

Municipal de Cultura, estão sendo pesquisadas as fichas 

catalográficas de cada 

imagem fotográfica da coleção a fim de identificar o 

musicista ali representado e também no acervo 

documental de Dona Inah Emil Martensen para assim 

colaborar com dados que possam elucidar a 

pesquisa. 

 

 

•A imagem da harpista Lea 

Bach, retrata uma figura 

feminina de cabelos presos, 

lábios bem pintados.  

 

•A roupa de cor escura 

com mangas “bufantes”, no 

entanto curtas para 

possivelmente não impedir 

a movimentação dos braços 

e mãos ao tocar o 

instrumento.  

 

•O olhar se encontra ao 

longe e não em contato 

direto em suas mãos, o que 

podemos supor que a foto 

era posada para esse 

registro fotográfico. 

 

Figura 1 - Harpista Lea Bach, 1934. Dados biográficos sobre a harpista ainda estão em pesquisa. 

Fonte: Fototeca Municipal Ricardo Giovannini, Rio Grande- RS. 

•A imagem da cantora Bidú 

Sayão apresenta algumas 

semelhanças e alguns 

diferenciais de acordo com 

a imagem apresentada 

anteriormente,  

 

•Os cabelos também 

encontram-se presos, boca 

e olhos bem pintados,  

 

•O olhar está direcionado 

ao fotógrafo e por sua vez a 

quem observa a imagem 

fotográfica e o sorriso da 

musicista cria uma 

proximidade da imagem 

com o observador. 

 

 
Balduína de Oliveira Sayão (1902-1999) , mais conhecida como Bidu Sayão, foi uma célebre intérprete lírica brasileira. Nasceu no Rio de 

Janeiro, 11 de Maio de 1902; e faleceu em Lincoln, ME, 12 de Março de 1999. (BERNHEIMER, 2001). 

 

Figura 2 - Bidú Sayão, 1954. 
 Fonte: Fototeca Municipal Ricardo Giovannini, Rio Grande- RS. 
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